
19 de Agosto de 2023 
Ano XIII - Nº387 

Edição Digital

Audiência pública em engenheiro coelho: 
cidadãos contribuem para o futuro da cidade

Prefeitura Promove 
Evento de Participa-
ção Cidadã para De-
bater Leis do Plano 
Diretor Municipal

Na quarta-feira, 23 

de agosto, a cidade 
de Engenheiro Coe-
lho testemunhou um 
importante evento de 
participação cidadã, 
a Audiência Pública 
promovida pela Pre-

feitura Municipal. O 
encontro teve como 
objetivo discutir e re-
ceber sugestões da co-
munidade referentes 
às leis que abrangem 
os Incisos I, II, III e 

IV da Lei Complemen-
tar 10/2022 – Plano 
Diretor Municipal. A 
iniciativa visa moldar 
o futuro urbano da ci-
dade de forma colabo-
rativa e transparente.

O evento, que con-
ta com a presença de 
moradores engajados 
e preocupados com o 
desenvolvimento sus-
tentável de Engenhei-
ro Coelho, teve início 

às 19 horas e ocorreu 
no Auditório do Cen-
tro Tecnológico, loca-
lizado na Rua Benedi-
to da Cunha Guedes, 
número 530, Bairro 
Jardim do Sol.
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Célia Leão convida engenheiro 
coelho a debater: pessoas com 

deficiência – o que falta conquistar?

Mutirão de ultrassom com 
agendamento fechado em 

engenheiro coelho

Prefeitura de engenheiro 
coelho prioriza melhorias na 

educação da cidade
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Saúde, está promovendo 
um mutirão de ultras-
som com agendamento 
fechado. A secretaria 
conduziu uma triagem 
e identificou pacientes 
com maior prioridade 
para os exames. Na pri-
meira rodada de exa-
mes, 32 pacientes foram 
agendados no sábado, 19 

de agosto, no Centro de 
Especialidades, situado 
na Rua Pastor Octávio 
Scholl, 103, no centro 
da cidade. com início as 
13h30, tendo ocorrido 
somente duas ausências.

A equipe envolvida 
nessa ação é composta 
por:

• Recepção: Bolizane 
Isley Mendes Ferreira 
da Cruz

• Técnica de Enferma-

gem: Claudineia de Oli-
veira Alegre dos Santos

• Estagiária: Kariny 
Cristina Francisco

• Coordenadora de 
Atenção Básica: Marinil-
ze Aparecida Barbosa

• Auxiliar de Limpeza: 
Andrea Vargas Gonçal-
ves

• Médico: Romulo Dia 
Tomando Pereira Miho-
men

Reajuste Salarial e 
Compromisso com a 
Qualidade do Ensino são 
Destaques

Na manhã de 23 de 
agosto, o Prefeito Dr. 
Zeedivaldo e o Diretor 
João Mauricio anun-
ciaram o compromisso 
contínuo da Prefeitura 

de Engenheiro Coelho 
em promover melhorias 
significativas na educa-
ção da cidade. Em uma 
reunião com o Secretário 
de Educação, Professor 
José Paulo Martini, fo-
ram discutidas diversas 
demandas cruciais para 
a área educacional, com 

destaque para o reajuste 
salarial dos profissionais 
da educação. Essas ações 
reforçam o compromisso 
da administração muni-
cipal em fornecer uma 
educação de qualidade 
para as crianças da cida-
de.

Um evento imperdível está prestes a acontecer em nossa cidade! No dia 30 de agosto, a renomada 
Célia Leão, presidente do Comitê LIDE Inclusão, estará em Engenheiro Coelho para ministrar uma pa-
lestra instigante sobre um tema crucial: “Pessoas com Deficiência – O Que Falta Conquistar?”.
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Artigos
A FALA É BONITA

MAIS VOLUNTARIADO, MENOS INDIFERENÇA

A LONGA ESPERA POR UM DIREITO: A SAÚDE

*José Renato Nalini

Mas será que a prática 
seguirá o discurso? O Bra-
sil é pródigo em planos 
e promessas. Avaro na 
execução dos primeiros e 
no cumprimento das se-
gundas. 

Todos sabem que o 
maior perigo que ronda a 
humanidade é a mudança 
climática gerada pela in-
sensatez dos humanos. O 
abuso em relação à nature-
za, o desperdício, a sujeira, 
a falta de senso, a perver-

sidade nua e crua, tudo 
contribui para acelerar o 
término da aventura dos 
“racionais” sobre a Terra. E 
diante da catástrofe, a cada 
dia mais perto, portam-se 
governo e sociedade como 
se não fosse com eles ad-
otar táticas de ao menos 
mitigar a crise e atrasar o 
caos.

Fala-se em “agenda de 
desenvolvimento suste-
ntável”, mas na prática, 
incentiva-se o carro popu-
lar, instrumento poluidor 
e a mais egoística forma 

de transporte. É só apurar 
empiricamente o uso desse 
veículo: mais de noventa 
por cento a circular com 
um único passageiro, que 
é o próprio motorista.

O governo sabe e propa-
la que a sustentabilidade 
não é mania, não é um 
novo modismo. É questão 
de salvação da humani-
dade. Mas ao mesmo tem-
po em que reconhece que 
a economia sustentável é 
uma oportunidade, per-
mite que a Amazônia e 
os demais biomas sejam 

comprometidos e destina-
dos à extinção, por força do 
domínio dos delinquentes 
apátridas que neles atuam. 
A transformação ecológica 
e a regulamentação do 
mercado de carbono estão 
na teoria. 

Explora-se, na verbor-
ragia, o plano de seis eixos 
do plano de transformação 
ecológica. Finanças sus-
tentáveis, adensamento 
tecnológico, bioecono-
mia, transição energéti-
ca, economia circular e 
nova infraestrutura verde 

e adaptação da sociedade 
brasileira a tudo isso.

Fala bonita. Mas o que 
ocorre na prática?

Onde a punição dos in-
fratores ambientais? Onde 
o estímulo a que a iniciati-
va privada contribua para 
o reflorestamento? Onde 
o chamamento sério à co-
munidade internacional 
para trazer para o Brasil 
os trilhões de duros dis-
poníveis para a descarbon-
ização? Onde a educação 
ambiental que atinja toda 
a população, fazendo-a 

preservacionista para sal-
var a própria pele?

Falar é fácil. Fazer é 
mais difícil. Mas a hora 
final já está no horizonte. 
A ciência já cansou de avis-
ar. O bicho-homem col-
herá o fruto amargo de sua 
própria inconsequência. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Geral 
da ACADEMIA PAULISTA 
DE LETRAS. 

Por Henrique Medeiros*

Com a proximidade do Dia Nacional do 
Voluntariado (28/08), vale lembrar que não 
é verdade a afirmação de que, ao se doarem, 
as pessoas não desejam nada em troca. É 
justamente o contrário! O voluntário tem o 
grande sonho de mudar o mundo, de acabar 
com a indiferença, a ganância e a soberba, 
doenças que paralisam e corroem a nossa 
sociedade. Para ele, a simplicidade, a sen-
sibilidade, a empatia e o amor são a cura. A 
ação, o comprimido.

O voluntário, em essência, é aquele que 
não consegue conviver com a nefasta indif-
erença humana e todos os males que ela 

tem causado a nós mesmos e ao planeta. 
Ele mostra interesse genuíno pelo outro; 
está junto nos momentos difíceis, criando 
relações baseadas na confiança, no apoio 
mútuo. O voluntário é a gota que move o 
oceano, a semente que levanta florestas.

Seu maior superpoder é se colocar no 
lugar de outra pessoa, seja na busca de 
soluções para problemas ou quando conse-
guimos levar um mínimo de felicidade para 
aqueles que mais precisam. Como a alma 
de um palhaço, a do voluntário se alimenta 
de pequenos sorrisos de crianças doentes, 
idosos abandonados ou pessoas carentes. 
Essa aptidão para se identificar com o outro, 
sentindo o que ele sente, desejando o que 

ele deseja, aprendendo da forma como ele 
aprende tem um nome: empatia.

Tivemos, ao longo da história, diversos 
exemplos de como o voluntariado con-
tribuiu para mitigar os efeitos de catástrofes 
climáticas, pandemias e outras tragédias. 
No entanto, não é somente nos grandes 
eventos que ele está presente, atuando 
firmemente para que pessoas, animais e 
natureza fiquem um pouco menos vul-
neráveis. Só quem deu a mão a alguém em 
situações difíceis sabe o quanto ajudar o 
outro aquece o coração.

Espero que, de agora em diante, assim 
como nos unimos em momentos cruciais 
para a evolução da humanidade, também 

possamos construir um novo mundo em 
que pessoas se importam com pessoas. O 
caminho? Sabemos de cor: criar, urgente-
mente, as pequenas células sustentáveis, 
colaborativas, empáticas, solidárias e 
pacíficas: as Células Sociais Caórdicas. Jun-
tas, elas irão promover as transformações 
necessárias. Só nos resta, prazerosamente, 
percorrermos esse caminho.

Henrique Medeiros é especialista em 
gestão e psicanalista, autor do livro “Células 
Sociais Caórdicas – O Caminho Para Um 
Novo Mundo”. É formado em Tecnologia 
da Informação com MBA em Gestão Em-
presarial pela FGV e tem mais de 25 anos 
de experiência no mercado de tecnologia.

Sandra Franco*

Um levantamento recente revelou que mais de 8 mil 
brasileiros estão na fila do Sistema Único de Saúde (SUS), 
em 16 estados, pela cirurgia denominada artroplastia de 
quadril, intervenção pela qual o presidente Lula deve 
passar nos próximos meses para tratar uma artrose. 
Segundo o estudo, no Rio de Janeiro e São Paulo, por 
exemplo, o tempo de espera pelo procedimento na rede 
pública de saúde é, em média, de cinco anos. Infelizmente, 
esses números não surpreendem no cenário trágico da 
saúde no Brasil, quando se trata de tratamentos médicos 
especializados.

Um relatório do Ministério da Saúde revelou que mais 
de 1 milhão de procedimentos cirúrgicos eletivos estão 
travados na fila do SUS em todo o Brasil. Esses dados são 
fruto de décadas de falência do sistema da saúde público, 
apesar das mudanças de governo.

O cenário é claro: o sistema público de saúde apre-
senta falhas em seus principais programas e precisa de 
ações mais efetivas para transformar essa realidade. O 
Ministério da Saúde anunciou que pretende repassar cerca 
de R$ 600 milhões aos governos estaduais e do DF para 
a redução dessa fila. De acordo com o Ministério, para 
receber o recurso financeiro, cada estado deve enviar um 
plano com o número de cirurgias eletivas identificadas na 
fila, quantas poderiam ser realizadas com o investimento 
do governo federal e os hospitais que fariam as operações. 
O levantamento demonstrou que Goiás é estado que tem 
a maior fila: são cerca de 125 mil procedimentos travados. 
Em seguida, aparece São Paulo, com 111 mil, e em terceiro 
lugar, o Rio Grande do Sul, com 108 mil.

As principais cirurgias que representam demanda 
represada nos Estados inscritos no Programa até agora 
são: cirurgia de catarata, retirada da vesícula biliar, cirurgia 
de hérnia, remoção das hemorroidas e retirada do útero. 
Certamente, para tratar das intercorrências que algumas 
dessas condições provocam, o SUS gasta tanto (ou mais) 
do que gastará com o procedimento cirúrgico em si. Quan-
to custa mensalmente cada um desses pacientes à espera 
de uma cirurgia? Esses números não foram apurados.

Segundo as estimativas, esse investimento deve reduzir 
em cerca de 45% o total dos procedimentos. Assim, se o 
projeto correr como o planejado, cerca de 487 mil cirurgias 
serão feitas, mas ainda sobrarão mais de 595 mil na fila 
de todo o Brasil.

Ou seja, esse programa terá um efeito paliativo. Sem 
dúvida, ajudará milhares de pessoas e famílias, mas ainda 
não é a solução para esse gigantesco problema. Essa fila 

poderá crescer rapidamente, caso não sejam tomadas 
outras medidas paralelas de curto e médio prazos.

Um fator que corrobora para essa longa espera está 
na má distribuição dos médicos especialistas no Brasil. 
O número de médicos no país cresceu fortemente nos 
últimos anos, atingindo mais de 500 mil profissionais, 
uma média de 2,4 para cada 1 mil habitantes. Entretan-
to, a distribuição ainda é bastante desigual, com maior 
presença nas regiões mais ricas e menos oferta no Norte 
e Nordeste. Os dados estão são de uma pesquisa realizada 
pelo Conselho Fede al de Medicina, em dezembro de 2020. 
A falta de equilíbrio ocorre também quando comparados 
os sistemas de saúde. Dos profissionais, 28% atendem 
exclusivamente no setor privado, 22% somente no setor 
público e os 50% restantes nos dois tipos de serviços.

A redução das filas de espera para procedimentos 
cirúrgicos no SUS é um desafio complexo que requer ações 
em várias frentes. O investimento em infraestrutura com 
a construção ou aparelhamento de hospitais, clínicas e 
centros de saúde para aumentar a capacidade de atendi-
mento e realização de cirurgias.

Ter lugares e não haver profissionais de saúde para 
atendimento não resolve.  É fundamental aumentar o 
número de médicos, enfermeiros e outros profissionais 
de saúde para atender à demanda. Isso pode ser feito por 
meio de concursos públicos, incentivos para a fixação de 
profissionais em áreas remotas e a contratação de profis-
sionais estrangeiros.

Paralelo a isso: fundamental otimizar a gestão dos 
recursos disponíveis, garantindo que sejam utilizados de 
forma eficiente. Isso inclui a melhoria dos processos de 
agendamento de cirurgias, a redução do tempo de espera 
entre a consulta e o procedimento cirúrgico e a melhor 
utilização dos leitos hospitalares. É importante estabelecer 
critérios claros de priorização para os procedimentos 
cirúrgicos, dando preferência aos casos mais urgentes e 
graves. Isso pode ser feito por meio de triagem adequada 
e classificação de risco.

É possível que o governo faça mutirões e parcerias com 
instituições privadas para diminuir filas e atender a essa 
demanda. Consultas por telemedicina para fazer uma 
triagem dessas pessoas que estão na fila, a fim de que es-
pecialistas avaliem se essas pessoas realmente precisam de 
cirurgias, pode ser um primeiro passo importante. Depois 
dessa triagem, pode ser realizado um chamamento dos 
especialistas por áreas, para que eles sejam distribuídos 
nos estados e municípios onde suas especialidades sejam 
mais requisitadas. Uma verdadeira força-tarefa com o 
uso da tecnologia, como já se provou possível e eficaz em 

vários projetos financiados pelo PROADI (Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Institucional do Sistema Único 
de Saúde).

Sem dúvida, investir em programas de prevenção e 
cuidados primários pode ajudar a reduzir a necessidade 
de procedimentos cirúrgicos. Isso inclui campanhas de 
vacinação, programas de controle de doenças crônicas e 
promoção de hábitos saudáveis.

O que tem ocorrido com cirurgias, também se revela 
em tratamento como a diálise. Em um recente estudo 
realizado com secretarias estaduais de Saúde e divulgado 
em reportagem especial no Jornal Nacional, cerca de 1.500 
pacientes aguardavam vagas em clínicas de diálise em 
oito estados da Federação e no Distrito Federal. Ou seja, 
faltam vagas em clínicas de diálise no sistema público de 
saúde. A principal causa dessa falta de vagas é o subfinan-
ciamento do setor. Segundo dados da Sociedade Brasileira 
de Nefrologia, 80% dos pacientes em diálise são atendi-
dos pelo Sistema Único de Saúde (SUS). O Ministério da 
Saúde acenou com um reajuste insuficiente para cobrir 
a hemodiálise que, a partir de setembro, será de R$ 240 
por sessão, enquanto o custo médio atual é de R$ 302.

O que se espera, em um futuro breve, é que as políticas 
de saúde pública tratem o indivíduo como parte de um 
sistema que necessita de políticas sérias, com controle 
efetivo das demandas reprimidas tanto de cirurgias como 
consultas ou procedimentos. Necessário projetos de cur-
to, médio e logo prazo para solucionar os problemas de 
muitas vidas, de muitas famílias. As soluções precisam ser 
pensadas de forma interdisciplinar, envolvendo vários au-
tores (inclusive a população), sob pena de não se conseguir 
mudanças duradouras, mas sim soluções imediatistas que 
não tratam diretamente causas dos problemas de saúde.

Se mudanças não começarem a ser feitas de imediato, 
o brasileiro continuará ingressando na Justiça para não 
morrer na fila ou no corredor de um hospital, enquanto 
o dinheiro público vaza por outros meios, por exemplo, 
a Judicialização. Essencial que se efetive realmente um 
programa de promoção à saúde, com a prevenção de 
doenças e diminuição de uma medicina “hospitalocên-
trica”. A sociedade não precisa ter uma saúde pública 
cronicamente doente.

*Sandra Franco é consultora jurídica especializada em 
Direito Médico e da Saúde, doutoranda em Saúde Públi-
ca, MBA-FGV em Gestão de Serviços em Saúde, diretora 
jurídica da Abcis, consultora jurídica da ABORLCCF, espe-
cialista em Telemedicina e Proteção de Dados, fundadora 
e ex-presidente da Comissão de Direito Médico e da Saúde 
da OAB de São José dos Campos (SP) entre 2013 e 2018.

INOVAÇÃO NÃO VIOLENTA: UMA NOVA MANEIRA DE ENCARAR NEGÓCIOS
Por Fernanda Dutra

Em um mundo cor-
porativo, frequente-
mente minado por ruí-
dos de comunicação, 
desencontros e dese-
quilíbrios, uma mu-
dança de paradigma 
é imperativa. Um dos 
caminhos mais curtos 
e eficazes disponíveis 
hoje às corporações é 
um conceito novo de-
nominado “Inovação 
Não Violenta”, diretriz-
es que propõe ações e 
mudanças com base no 
desenvolvimento sus-
tentável, e que também 
finca raízes na harmo-

nia e na compreensão 
no ambiente de tra-
balho. As etapas:

Inovação do Ser: 
Antes de qualquer in-
ovação externa, é crucial 
despertar a inovação 
interna, capacitando 
pessoas a quebrarem o 
automatismo. Trata-se 
de cultivar soft skills, 
estabelecer metas com 
visão de futuro e com-
preender os processos 
emocionais que con-
duzem à transformação.

C o m u n i c a ç ã o 
Sistêmica: Nesta fase, 
o foco desloca-se do 
“eu” para o “eu no con-
texto dos outros”. O 

objetivo é desenvolver 
habilidades de escuta 
ativa, vulnerabilidade e 
entendimento das ne-
cessidades do outro.

Empatia Circular: 
Esta etapa visa criar 
uma cultura de inovação 
baseada na observação 
contínua dos comporta-
mentos coletivos. O foco 
está em trabalhar como 
unidade, identificando 
desafios e formulan-
do estratégias coletivas 
para abordá-los.

Inovação Não Vio-
lenta: Por fim, com um 
entendimento holístico 
dos desafios e um orien-
tado da equipe com as 

necessidades reais dos 
clientes e stakeholders, 
o palco está montado 
para soluções admin-
istrativas inovadoras, 
que devem abordar a 
sustentabilidade em 
várias dimensões: fun-
cionalidade, economia, 
sociedade e meio am-
biente.

Inovação não violen-
ta e Economia Circular 
são conceitos que po-
dem parecer distintos, 
mas que estão intrinse-
camente ligados. Am-
bos são fundamentados 
na noção de harmonia, 
equilíbrio e sustent-
abilidade. A Inovação 

Não Violenta se concen-
tra na esfera humana 
e organizacional, já a 
Economia Circular foca 
na lógica de produção 
e consumo de recur-
sos. Quando esses dois 
mundos se encontram, 
surge um novo para-
digma.

A união dessas duas 
perspectivas cria um 
imperativo ético e op-
eracional, que repre-
senta uma evolução 
na maneira como con-
cebemos os negócios e 
nossa interação com o 
meio ambiente e as co-
munidades. É a receita 
para encontramos uma 

poderosa alavanca para 
a mudança transforma-
dora.

Modelos de Negócios 
Inovadores: Quando as 
empresas internalizam 
a ideia de respeitar tan-
to as relações humanas 
quanto os recursos 
naturais, elas frequen-
temente se veem na 
vanguarda da inovação 
empresarial.

Fernanda Dutra é 
consultora, especialista 
em treinamento corpo-
rativo, professora e au-
tora do livro Inovação 
Não Violenta (DVS Ed-
itora).
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Condomínio Exclusivo 
com 8 Unidades de Luxo, 
com conceito Internacio-
nalmente conhecido de 
TOWNHOUSES Próximo 
a Restaurantes e Pontos 
Turísticos

São moradias que 
compartilham um mes-
mo lote, trazem conforto 
e segurança aliada a uma 
individualidade que con-

tam com um espaço de la-
zer privativo na cobertura, 
exclusivo para cada pro-
priedade. Obras em ritmo 
acelerado para entrega em 
dezembro de 2023.

Esta tipologia é muito 
utilizada em São Paulo, 
Curitiba e em diversos 
países como Estados Uni-
dos, Canadá, Inglaterra, 
Alemanha, Holanda, en-

tre outros.
Morar em Holambra é 

um privilégio em si mes-
mo. A cidade, famosa por 
sua beleza, é conhecida 
como a “Cidade das Flo-
res” e oferece um estilo de 
vida tranquilo e acolhe-
dor, com um toque euro-
peu. E agora, com o Re-
sidencial Primavera, você 
pode fazer parte dessa co-

munidade exclusiva.
O Holambra Residen-

cial Primavera é um con-
domínio único, composto 
por apenas 8 unidades 
residenciais. Isso garante 
a você e sua família pri-
vacidade e exclusividade, 
criando um ambiente ínti-
mo e amigável.

Uma das maiores van-
tagens deste empreendi-
mento é sua localização 
estratégica. Está situado 
próximo aos principais 
restaurantes, as melhores 
escolas e pontos turísticos 
de Holambra, permitin-
do que você desfrute de 
tudo que a cidade tem a 
oferecer a poucos passos 
de casa. Seja para uma 
noite especial em um res-
taurante charmoso ou um 
passeio pelos belos cam-
pos de flores, tudo está ao 
seu alcance.

Cada unidade possui 
generosos 134 metros 
quadrados de área cons-
truída, garantindo espaço 
suficiente para acomodar 
confortavelmente sua fa-
mília. Além disso, você 
terá uma garagem priva-

tiva  e uma área de lazer 
completa, equipada  com 
infraestrutura para chur-
rasqueira e itens exclu-
sivos que tornam cada 
unidade funcional e mo-
derna, espaço solarium, 
perfeita para momentos 
de descontração com ami-
gos e familiares.

O Residencial Prima-
vera foi projetado com 
atenção aos detalhes, ofe-
recendo um acabamento 
de alta qualidade, além 
disso você contara com 
uma vaga para PNE e ou-
tras duas equipadas com 
carregador de baterias 
veiculares com medições 
individualizadas . 

A segurança é uma 
prioridade no  Residencial 
Primavera. O condomí-
nio conta com uma por-
taria virtual inteligente 
com porteiro eletrônico 
e infraestrutura instala-
da de portaria 24 horas, 
também será entregue a 
infraestrutura para CFTV 
, circuito de câmeras e fe-
chaduras eletrônicas, pro-
porcionando tranquilida-
de e paz de espírito para 

você e sua família. 
Se você está em busca 

de um novo lar em uma 
cidade encantadora e 
cheia de vida, Holambra 
Residencial Primavera é 
a escolha perfeita. Este 
empreendimento imobi-
liário, desenvolvido pela 
renomada Misorelli Ar-
quitetura e design, cons-
trução Addvent Enge-
nharia em parceria com a 
Lopes Camargo Empre-
endimentos Imobiliários, 
oferece o equilíbrio ideal 
entre sofisticação, como-
didade e localização privi-
legiada.

Não perca a oportuni-
dade de fazer parte deste 
empreendimento exclusi-
vo e viver em um dos lu-
gares mais charmosos do 
Brasil. As vendas diretas 
com o incorporador estão 
disponíveis agora. Garan-
ta o seu lugar no Holam-
bra Residencial Primavera 
e comece a desfrutar dos 
privilégios de morar em 
Holambra. Este empreen-
dimento é um verdadeiro 
exemplo de elegância e so-
fisticação

Condomínio Residencial Primavera em Holambra
 O seu novo lar na cidade das flores
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Da Redação

Foto Divulgação

Prefeitura Promove 
Evento de Participação Ci-
dadã para Debater Leis do 
Plano Diretor Municipal

Na quarta-feira, 23 de 
agosto, a cidade de En-
genheiro Coelho teste-
munhou um importante 
evento de participação ci-
dadã, a Audiência Pública 
promovida pela Prefeitu-
ra Municipal. O encontro 
teve como objetivo discu-

tir e receber sugestões da 
comunidade referentes às 
leis que abrangem os In-
cisos I, II, III e IV da Lei 
Complementar 10/2022 – 
Plano Diretor Municipal. 
A iniciativa visa moldar o 
futuro urbano da cidade de 
forma colaborativa e trans-
parente.

O evento, que conta com 
a presença de moradores 
engajados e preocupados 
com o desenvolvimento 
sustentável de Engenhei-
ro Coelho, teve início às 19 
horas e ocorreu no Auditó-

rio do Centro Tecnológico, 
localizado na Rua Benedito 
da Cunha Guedes, número 
530, Bairro Jardim do Sol.

A audiência pública 
é uma etapa crucial no 
processo de elaboração e 
revisão do Plano Diretor 
Municipal. É uma opor-
tunidade para os cida-
dãos expressarem suas 
opiniões, apresentarem 
sugestões e questionarem 
aspectos relacionados ao 
desenvolvimento urbano, 
zoneamento, uso do solo, 
preservação ambiental e 

outros temas essenciais 
para o futuro da cidade.

O evento de quarta-fei-
ra reflete o compromisso 
da administração munici-
pal em promover a trans-
parência, a participação 
e a responsabilidade na 
gestão pública. A Prefeitu-
ra de Engenheiro Coelho 
reafirma seu compromisso 
de trabalhar em conjunto 
com a comunidade para 
construir uma cidade me-
lhor e mais inclusiva para 
todos os seus moradores.

Audiência pública em engenheiro coelho: 
cidadãos contribuem para o futuro da cidade

Por Regina Vicenzotti

Foto Divulgação
Reajuste Salarial e Com-

promisso com a Qualidade 
do Ensino são Destaques

Na manhã de 23 de agos-
to, o Prefeito Dr. Zeedivaldo 

e o Diretor João Mauricio 
anunciaram o compromis-
so contínuo da Prefeitura 
de Engenheiro Coelho em 
promover melhorias signi-
ficativas na educação da ci-
dade. Em uma reunião com 
o Secretário de Educação, 
Professor José Paulo Marti-
ni, foram discutidas diver-
sas demandas cruciais para 
a área educacional, com 
destaque para o reajuste 
salarial dos profissionais da 
educação. Essas ações re-
forçam o compromisso da 
administração municipal 
em fornecer uma educação 
de qualidade para as crian-

ças da cidade.
Durante uma reunião, 

o Secretário de Educação, 
Professor José Paulo Marti-
ni, apresentou uma deman-
da prioritária: o reajuste 
salarial dos profissionais 
da educação. Essa medida 
foi alcançada pelo prefei-
to, que encaminhou a de-
manda para elaboração do 
projeto e para a reserva de 
necessidade financeira. O 
objetivo é garantir que esse 
reajuste seja incluído na 
folha de pagamento ainda 
neste mês, valorizando as-
sim aqueles que desempe-
nham um papel fundamen-

tal na formação das futuras 
gerações.

O Prefeito Dr. Zeedival-
do destacou a relevância 
de valorizar os profissio-
nais da educação como um 
passo crucial para atingir o 
objetivo principal da admi-
nistração municipal: pro-
porcionar uma educação 
de qualidade para as crian-
ças de Engenheiro Coelho. 
Essa iniciativa não apenas 
fortalece o corpo docen-
te, mas também reforça o 
compromisso com a forma-
ção das futuras gerações, 
contribuindo para o desen-
volvimento sustentável da 

cidade.
A Prefeitura de Enge-

nheiro Coelho continua 
empenhada em promover 
melhorias substanciais na 
educação, garantindo que 
a cidade seja um lugar onde 
os jovens possam crescer e 
aprender em um ambiente 
que valoriza o conhecimen-
to e o compromisso com 
a excelência educacional. 
Com ações como o reajuste 
salarial dos profissionais da 
educação, a administração 
municipal demonstra seu 
comprometimento em ofe-
recer o melhor para seus 
cidadãos.

Da Redação

Foto Divulgação Prefeitu-
ra Municipal

A Prefeitura de Engenhei-
ro Coelho, através da Secre-
taria de Educação, promo-
veu com sucesso a Semana 
da Alimentação Saudável na 
Escola José Forner. Durante 
toda a semana, alunos e edu-
cadores se envolveram em 
uma série de atividades emo-
cionantes e educativas, com 

o objetivo de promover a im-
portância de uma alimenta-
ção saudável em suas vidas.

Uma Semana de Desco-
bertas e Aprendizado

A Semana da Alimentação 
Saudável foi uma oportuni-
dade única para os alunos da 
Escola José Forner explora-
rem os fundamentos de uma 
dieta equilibrada de maneira 
lúdica e interativa. As ativi-
dades realizadas ao longo da 
semana incluíram a criação 

de histórias e livrinhos, onde 
os alunos puderam expressar 
sua criatividade e aprender 
sobre a importância de dife-
rentes grupos alimentares.

Além disso, os estudantes 
participaram da elaboração 
de cartazes informativos, 
que agora adornam as pare-
des da escola, servindo como 
lembretes visuais de esco-
lhas saudáveis. A prática de 
atividades físicas também 
desempenhou um papel fun-

damental na semana, desta-
cando a relação entre uma 
vida ativa e uma alimentação 
equilibrada.

Outra iniciativa notá-
vel foi a exploração do valor 
nutricional dos alimentos. 
Os alunos tiveram a oportu-
nidade de aprender sobre a 
composição dos alimentos 
que consomem diariamente 
e como isso afeta seu cres-
cimento e bem-estar. Essa 
abordagem prática à edu-

cação alimentar certamente 
ajudou a aumentar a cons-
cientização sobre escolhas 
saudáveis.

Encerramento com Cha-
ve de Ouro: O Piquenique 
Saudável

Para encerrar a Semana 
da Alimentação Saudável 
de maneira memorável, na 
sexta-feira, os alunos, pro-
fessores e funcionários se 
reuniram para um maravi-
lhoso piquenique. O evento 

proporcionou um ambiente 
descontraído para aplicar os 
conhecimentos adquiridos 
durante a semana.

A Semana da Alimenta-
ção Saudável na Escola José 
Forner foi um sucesso. Alu-
nos e educadores se envol-
veram de forma entusiástica 
nas atividades, reforçando 
a importância de escolhas 
alimentares conscientes e 
saudáveis em suas vidas co-
tidianas.

Prefeitura de engenheiro coelho prioriza 
melhorias na educação da cidade

Semana da alimentação saudável na escola José 
Forner: nutrindo conhecimento e saúde

BRINQUEDOS PARA
 A CRIANÇADA E

  PARTICIPAÇÃO DE
 CARROS ANTIGOS !

Já garantiu seu ingres-
so para o Jaguariúna Rodeo 
Festival? Em sua 34ª edição, 
o megaevento sertanejo reu-
nirá fãs de todos os estados 
brasileiros!

Espectadores de 1.000 
cidades do país compraram 
ingressos para curtir o festi-
val, que acontece nos dias 22, 

23, 29 e 30 de setembro, na 
Red Eventos, em Jaguariúna 
(SP).

São Paulo lidera o ranking 
de compradores, mas outros 
estados apresentam cres-
cimento surpreendente! A 
venda para o público do Rio 
de Janeiro, por exemplo, do-
brou em relação a 2022! Ca-

rioca gosta sim de sertanejo!
As vendas do Jaguariúna 

Rodeo Festival estão aber-
tas no site Totalacesso.com. 
Confira o line-up completo 
do megaevento:

Dia 22 – Henrique e Julia-
no, Thiaguinho, Locos e Clay-
ton e Romário

Dia 23 – Lynyrd Skynyrd, 
Zé Neto & Cristiano, Ícaro & 
Gilmar e Pedro Sampaio

Dia 29 – Ana Castela, Bru-
no & Marrone, Maiara & Ma-
raisa, DJs KVSH e Malifoo

Dia 30 – Jorge & Mateus, 
Luan Santana, Gustavo Mio-
to e Dennis

Jaguariúna Rodeo Festival recebe público de todos os estados 
do Brasil 
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A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio da 
Secretaria de Saúde, está 
promovendo um mutirão 
de ultrassom com agenda-
mento fechado. A secreta-
ria conduziu uma triagem 
e identificou pacientes com 
maior prioridade para os 
exames. Na primeira roda-
da de exames, 32 pacientes 
foram agendados no sába-

do, 19 de agosto, no Centro 
de Especialidades, situa-
do na Rua Pastor Octávio 
Scholl, 103, no centro da ci-
dade. com início as 13h30, 
tendo ocorrido somente 
duas ausências.

A equipe envolvida nes-
sa ação é composta por:

• Recepção: Bolizane 
Isley Mendes Ferreira da 
Cruz

• Técnica de Enferma-
gem: Claudineia de Oliveira 
Alegre dos Santos

• Estagiária: Kariny Cris-
tina Francisco

• Coordenadora de 
Atenção Básica: Marinilze 
Aparecida Barbosa

• Auxiliar de Limpeza: 
Andrea Vargas Gonçalves

• Médico: Romulo Dia 
Tomando Pereira Miho-

men

Atenção: o próximo mu-
tirão agendado está progra-
mado para o sábado, 26 de 
agosto, a partir das 8h da 
manhã, com 48 pacientes 
agendados. É crucial enfati-
zar que, se você é um desses 
pacientes, é fundamental 
comparecer, visto que a sua 
saúde é um bem precioso.

Mutirão de ultrassom com agendamento fechado em 
engenheiro coelho

Por Regina Vicenzotti

Foto Divulgação

Participe da Palestra 
Especial na Câmara Mu-
nicipal em 30 de Agosto às 
19h.

Um evento imperdível 
está prestes a acontecer 
em nossa cidade! No dia 
30 de agosto, a renoma-
da Célia Leão, presidente 
do Comitê LIDE Inclusão, 
estará em Engenheiro Coe-
lho para ministrar uma pa-
lestra instigante sobre um 

tema crucial: “Pessoas com 
Deficiência – O Que Falta 
Conquistar?”. Este evento 
especial foi organizado em 
parceria com o SEBRAE e 
a Secretaria de Estado dos 
Direitos da Pessoa com 
Deficiência de São Paulo e  
coordenação da APAE de 
Engenheiro Coelho, uma 
vez que já estamos na se-
nama nacional de deficiên-
cia multipla, essa palestra 
inicia as atividades do se-
tembro verde, voltada para 
pessoas com deficiência in-
telectual e multipla.

Célia Leão é uma das 
vozes mais influentes no 
cenário da inclusão social 
em nosso país. Sua vasta 
experiência como presi-
dente do Comitê LIDE In-
clusão a tornou uma refe-
rência quando se trata de 
políticas e práticas inclusi-
vas. Com sua liderança, ela 
tem desempenhado um 
papel fundamental na pro-
moção de oportunidades 
iguais para pessoas com 
deficiência em todas as es-
feras da sociedade.

A palestra de Célia Leão 

será uma oportunidade 
única para a comunidade 
de Engenheiro Coelho se 
envolver em uma discus-
são significativa sobre in-
clusão. O evento acontece-
rá na Câmara Municipal de 
Engenheiro Coelho, às 19h 
do dia 30 de agosto, e será 
aberto a todos os interessa-
dos.

*Por que partici-
par?*

1. *Conhecimento*: A 
palestra proporcionará in-
formações valiosas sobre 
os desafios enfrentados pe-
las pessoas com deficiência 

e as iniciativas que buscam 
promover a igualdade de 
oportunidades.

2. *Networking*: Você 
terá a chance de se conec-
tar com pessoas engajadas 
na causa da inclusão.

3. *Impacto local*: Ao 
participar deste evento, 
você estará contribuindo 
para um debate construti-
vo sobre como Engenheiro 
Coelho pode se tornar mais 
inclusiva.

4. *Inspiração*: Célia 
Leão é uma oradora cati-
vante e inspiradora, que 
compartilhará histórias e 

insights que podem moti-
var todos nós a fazer a di-
ferença em nossa comuni-
dade.

Vamos nos unir como 
comunidade para discutir 
questões importantes de 
inclusão e trabalhar juntos 
para criar um futuro mais 
igualitário para todos. 
Marque a data em seu ca-
lendário e junte-se a nós no 
dia 30 de agosto às 19h na 
Câmara Municipal de En-
genheiro Coelho para esta 
palestra imperdível com 
Célia Leão. Sua presença 
fará a diferença!

Por Regina Vicenzotti

Foto Divulgação Prefei-
tura Municipal

No último domingo, a 
cidade de Engenheiro Coe-
lho testemunhou um even-
to inspirador que uniu a co-
munidade em torno de uma 
nobre causa: o sexto Pedal 
Solidário em prol dos ani-

mais. Organizado pelo de-
dicado ciclista Nicktunder, 
também conhecido como 
Nicksbarbershop, o evento 
atraiu um grande número 
de participantes e contou 
com o apoio fundamental 
do Clube São Pedro, patro-
cinadores locais e da Prefei-
tura de Engenheiro Coelho, 
por meio das Secretarias de 
Esporte e Lazer, Cultura e 

Segurança Pública.
A atmosfera de solida-

riedade estava presente 
desde o início, com uma 
largada especial que reuniu 
mais de 300 ciclistas ins-
critos. Com suas bicicletas 
prontas e corações cheios 
de entusiasmo, os partici-
pantes estavam ansiosos 
para contribuir com essa 
causa tão significativa.

*O Apoio da Comunida-
de:*

A comunidade de Enge-
nheiro Coelho mostrou seu 
apoio incondicional ao Pe-
dal Solidário. Não apenas 
os participantes se junta-
ram à causa, mas também 
empresas locais, como o 
Clube São Pedro, contri-
buíram significativamente 

para o sucesso do evento. O 
apoio da Prefeitura, através 
das Secretarias de Esporte e 
Lazer, Cultura e Segurança 
Pública, também desempe-
nhou um papel fundamen-
tal na organização e execu-
ção do evento.

O sexto Pedal Solidário 
em Engenheiro Coelho foi 
mais do que uma simples 
atividade esportiva; foi um 

testemunho da força da 
comunidade quando se 
une em prol de uma causa 
nobre. Nicktunder, patroci-
nadores locais, a Prefeitura 
e os participantes demons-
traram que juntos podem 
fazer a diferença, benefi-
ciando não apenas os ani-
mais em necessidade, mas 
também fortalecendo os 
laços da comunidade.

Célia Leão convida engenheiro coelho a debater: 
pessoas com deficiência – o que falta conquistar?

Pedal solidário em engenheiro coelho: 
comunidade se une por uma causa nobre


